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tem, passando a g-üarLt-::.z- .o

acêsso

estabelecimento pa;;:-:], evi-

q;;ci"'::;:U�-I'J== '====l= =Tir"i'�"E 109:2

I nim:Íienau� (Sta, ,Csta:t:fu';)"'��§ért.W-j'eiia,,- IN .. n18
'

. 'ANO ;V], mil�aJ:\?!�t�j.o
, ./

Fevereiro de 1950 t :;:, �

====�==�====��,====-,.="'=-�--� ��������====�=:====�==�==���==�====�,�����==��====����������==���������======================�==�====�=-�

DJB. GEREND: IUBANDIB �BEmA NEno
.,

-

---

,

·�ssC'aS.'
Red. Ad. e Otlclnà.s �

:Rua São
-

Pauio, 269
ITOUPAVA' S:mCA

Unilale das l�rejHs . Cristãs
______�_�=:::o Au..?tTé'ge:J;lo de Atiz.ayãE'

Desde que o comunismo �e ãe feúeração,
transformou 'em inimigo decla-I O Ano Santo foi considerado
rado e Irnplacavel do cristjanismo I poz- Pio XII como a. elloca ,pr0.­
a interesse da defesa de Todos. piela para esse esforço de' re�
criou <:>_ base para o restabetecí- I taunação do espirita frateI1lo de
merrto da unidade da,s I�..L ejã..s tcdos que 'tem fé em Cristo,;,O
senão scb a direçãc de R::;ma. mcvímsntc está lan&àdo com
j::21c m.�:nc-: C::wO urna especte II j::r-ob.a�ilid5.des �: ez�to que nun-

ca UEIX6.l-a.iTI Y1S1UmCrar as ten...

--,.....-.: . . �
e-

J
T!:i.ti-.-a� anrerrores.
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- "O sr, Churchill deve sa

ber porque. Ele mesmo fês o a

côrdo .com os Estados Unidos".
Sabe, perfeitamente bem que

per esse acôrdo a enet'g ia, ató­
mica devíai ser, desenvolvida na

Washington, 16 (UP) - Um

I
incluindo 'a Indo·Chin:..., ' .0.";·"i:l'

funcionário' do Depar tamerito nia e :F'iHp'ua;:".
'.

',,'
."; '

..
'

de Estado declarou hoje que Na In.do-CLina, 1itJ'"-,v":",,,, ':!,",:'_
"os bandidos caçadores de for- , o tráfico clandestino ,e fc",t"

tuna.", e corretores de arrnarnen- i com materiais coJhi�Qs'en{,depo­
tcs' estão levando a ef'eito ren- j sitos japonêses. abandonados, ...

,

dOEU tráfico clan({.��ijno de ar-

:�sE !:���:��ç:�:��:���'P:T� "H-eco'ln e-o .�' ,'a'
..

�'
'

o��e',:,s�'tamerito de Estado. declarou qUE'
'

,

, :',

�:l���::a�n;���ê:�E;���:��� ���� 1- ='
,

" II"'� .

,�����:�n��H�â��llt��::�!O �á t;�= I d!lS �'N5IP S, ..l)lll,t,Smànía. IUu � _ Uv '- Uu
Escrevendo no bolet.im sema-! __

'

" .: '

nul '\'0 Departamento, Porueroy j Lake ::luces,S, 16 (UP) -, A

declarai que o contrabando de Secretaria das Na.,;ões Unida"

armas existe em Calcutá, Sín- informa, 'ter estudado '3. fundo a

gapura, Bankok e Manilla. Só confusa situação internacional.

com muita dificuldade, diz o Declara que, em consequencía
runcíonártc, poderiam 05 Esta- desses estudos, resolveu reco­

dos Unidos' e os outros países mendar o seguinte:
controhr "um mercado negro
Internacional", que negocia com -1.0 - A necessidade da ma­

armamentos que sobraram da

I
nutenção de emprego total nos

guerra. países industrializados,
'

"De deposítos na região ÚO

I
'

" '

Pacifico"; acrescenta {;Ie "os ar- - 2.0 - A promoção da ex-

mamenos das grandes potencias pansão econômica progressíva
SIi' espalharam por Y3.s1a área, nos países pouco desenvolvidos,

- "Estou tentando tornar co­

nhecimento do fato, ;pelo que a­

ca,b'; de ouvir. Não tomei parte
nessa pretensa reunião de chefes

militares, nem acredito que a

mesma tenha, se realizado, Deve-
se mais aos inúmeros boatos> que
correm por aí. O sr Zenóbio da.

Costa falou num assunto, total-
mente desconhecido 'para mim.
Tenho estado' diáriamente -com,
inúmeros colegas e nínguem to-

o general Horta Barbosa, can­
�lidato á vice-presidente dI(} Clu­
he Mi.li tarv.; também disse desco­
nheccr o assunto,

Bltímenau, DÉ;zembro de 1949.

--,A GERElNCr,A--

"A Nação perdeu a co iança nos partidos
e seus dirigentes não puderam evitar ísso"
Declara Café Filho�que Outra conseguiu evitar a escolha de um civil

política das agremiações,

I
de que na hora ,de ser en- Irestando agora uma. única conti-ada a solução, com urn

solução eleitõráL nome militar, o general Du-

.Caãmos num plano em que I tra passe a ser mais ardere­
as perspectivas (l'e eleição ,

50 e civilista, áumentand;o a

some'nlé 'eXistem em função .I confusão e criando uma si

duma' candidatura extra.-par- l'
tua.ção anárquica pelo cnÕque

tidária. que possivelmente se daria
A naÇão perdeu ao confian- entre (> militarismo e o ci-

'-ça nos partidos' e seus diri- • vmsmO repetíndo-se o episó-
gentes não puderam evitar dio Hermes-Ruf:- Erram os

i;::so. Tenho tod'l.'';a reCEio políicos que subsUmam o si".

Uetulío Vargas, que não ti!'!

tendo cornpromet.ído com

ninguem, está com rnuvrrnen­

tos. livres podendo somar ao

prestígio que já desfruta en­
tre as classes popul::u:cs, a

condição de lider ciYilista.
Defltro da atual crise políti­
ca, só há uma afirmação '111e
correspond'€ á realidade dos
fatos: faltou um lider ao,

fico d. oçoo suave,'

-

1!"

Café Filho xeferiu-se hoje ao

marasmo reínante nos círcu-"
los partidários, frisando:

- O general'Dutra conse­

guiu perfeitamente alcancar
seu .objetivo': Evitar que os

pa,:;:tidos' escolham um canulj­

'dato. ,civil, coiu possibiJida-,
des de ser eleito. Comàndo\i
os acontecimentos de modo a

demonstrar a' incapacíd'ade

i

\

.laxativo e chutá.

Rio, 16 (Mérid.) - O sr,

BrasiL

SI Um produto do l'lIt

; i.ABURATÓR'S ueo"
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Fone: 1092 � Cl[:!!. POB""!&lt 38
"ptretol," de ��:
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J. Sl�. �:N'J.,'9g

kriltãrio: ,

]liÀURIClO XAVIER
E:?i.PJlDIEN'l'B

"

__ - - - """"i � F--' -. -

A

a, �AtILO
Eua '1 d& Abrtl, 2U

.

.Az;.d. �:

BélO Horlzonte; R: �u\!!Í� M
.Porto Alegre: Rua. Joê

Uma reunião entre o ,mente, notando que os' operá­
presidente do referidó Sindíca.-· rios, que, se {evesam na guarda
:0 e. o diretor-gerente da, EIA. sr. dos �rtões, ,continuam, dJIjIl<;lt'r
Ernesto stodíec!<:e, foi marcada tos a não, voltoarem'. ao t�baJ1:io
para. a tar-de, 'm9.S, segundo a- sem o aunrerito 'pretendida:

"

pUl'OU nossa, reportagem, nada

ti�ou cJ!3cidido, 'marcando nOVEL

reunião para ás 11 horas de ho­

je.
PATRULHAMENTO
DO LOCAL

Ir Moiltlitl.1i, 15

'C1ll1tJba: R. DI' MUrici, '!!la.'
2. andar - Sala 2Sl!

Jiands(QTreska
Junior

Cumprindo a prornessa que fi·

sêra, 'pela. manhã, de que envia­

ia ,forças para aortr 0\5 portões
la Fábric'3., permitindo a arrtr-a­

ia dos operários que quízessern
rabalhar, o Cap. Laônídas Ca­

'rà[ Herbester:,
.

Delegado Espe­
'la] de Poiícia, á tarde, se, dír-i-

5'iu para o locál eorn urna pa

-uína da Força. Pública. Não

'!o'nsegui1l., entretanto, abrir os

oortões ante a rezção ((,15 gre­
�ist�l. Logo chegava, também,
.ma patrutha do II 23.0 R. I, fj·

àndo os soldadas no local, pa­

'8, evitar .parturbaçêes da. cr­

iem.
REFORÇOS DE

FLORIANO'POES

Comunico aos

1
sadoa que a' rifa
btcícleta. marca
deveria. Correr
corrente, fica.
transferida para

t·
indeterminado.
PINHEIRO

1 motor elétrico �...EG 1,5
HP com. trilhos e parafu-­
zos, 220Jl!SO., Volt, 1420/1710

Dr" Telmo Duarte Pereira ASSEMBLE'B, GERAL ORDINA'RlA

ConsuItór'io 6 Res-idencia.:

Convidamos os serrhores. associados d>3sta Cooperativa. pa­
ra a assembléia geral o-rdinária, a rea.lízar--se no dia 7 de

março, ás lI{ horas, na séde social, a-fim de deliberarem sô­
bre a seguínte or-dem do dia:

'

1.0) Aprovação do balanço e demais: (lJocnwi!ntos
rentes ao. exercício de 1949;

-

2.0) Eleiçã.o do Conselho Fiscal;
3.0) Assuntos de interesse geral.
Blumenau, 13 de fever'eíro de 1950.

Walter Strauch - Prestdente

- Olínlea, lUé.di� -

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

Esq. das Ruas Floriano Peíxoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1191

._A

.. ;;;
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DE MILliõE:s

ç
Volumoso espolio em imoveis no centro de São Pa�lo j
D� Duarle leopoldo

-

e- Silva- examina os prós -'e contras do testamento'

•

UlS
'Pexto ele ANGELO FERREIRA

IInsia de , ebJrnldad,e,
..

maiS' na terra do que no seio do SQobor, manifesto..
'

o comenda'dor

Nos Basfidores,

CHI- ,A,ERU, SI'

menções.
Departamento de Educação.

em 12 de dezembro de 1949,
ELPIDIO BARBOSA, Diretor.

(Divu,lgaç{ío ill1 OomissC:lo' 'dos
FeMejos do I, 'l]eniená7'1a àr;,
BZ'timenrt1t).

Por AI Neto, Os Estados Unidos sa-.O conflito entré a China bem que o c-onflito entre a
e a Rússia Soviética está China e" a Russía é inevi-
começando. tável.
Por enquanto, é uin eon- ','E', claro que' Mao Tze­frito meramente díplomâtí- .tung pode ser um traidor

co. 'de primeira ordem e fazer
Graças à Cortina de Fer- 'o que convêm à Russia sem

1'0, pOUCA ::;e sabe sôbre o' levar em conta os interes-
"cA razão de s�r da po-

t· lítica soviética - 'escreveque es a realmente acon- ses da China.
tecendo. Líppman - na Alemanha,
E tr ta t -

' Atualmente, entretanto, no vale do Danúbio, nosn 1€ n o, um repórter '9'-'d� _- ,'� -_� -

-t, '

d ",' t II S N .

",IH, l!. nao e J;'OSSI \'f,1 che=!,Balcans; na Turquia;, nona rt::,'VJg a .• , ,3WS con-

\' zar-se a umá conclusão ,A<>� r'b -" '-' ' u"" I'an, na Mandchuria, na.seguru sa. er que a China :fj]1itiva."
'

R h' lv'fongóH3. Interíor e Exte�e

a't U,SS,la. _

e ega_r.am .ao ",e' O marechal T�to da Iu�
d

,I � 1'101". na China e no Japâo,p.on o íníeíat � dívergêrt- goslavía, apesar de ser um não está nos escritos ,dePRESOS OS CHEFES DO
eias

qdue poderão acentuar- 'comunista, .rompeu c I) 111 Karl Marx ou nas déclari.t-
seEca a vez mal,)0.1 ',� 'foscou '-'10' di''a em-que de'-,s:., -

T'
-

t
' ,

1\'10\ I t,,'
",.,

,

, coes da f

e-rqslm ln ema-- T �IENTO - s e P�l1to ínielal eha- 'pobrir Que OS' interesses da .

1
'

ma se Da re
' Clona" "

RIO, 16 (Merid.") _ FOI' '-�. I 11.
, Iugoslávia: não concorda-Mao Tz.e tung pediu ao {<A razão de ser dessarevelado. allora que houve .

-

,

, .
vam com os, do Kremlin,"� Kremlin que devolva a Chi política está nos arqm\rosna

, manhã' de ôntem uma � "

u

� O pedido.de devolução de '

na o porto de Dairen na I do Mínistério da RuSsi�"teI�tativa de provocar a, -.' 'Daireu, por Mao, acaba de
- Mandchuna 1 que -Stalin, depois da mo�greve nos estaleiro!':: da .' 0o�ocar a mesma questão

C Stalm recuso" I de Lelúne e da den'ota deompanhia .;e NnveO'ação . ...' em fóco no éaso,da China. rn
'

,
'

r t
'" Est' :..:1 t

.t' , ",L,l'otsky,', tom.ou. conta CO�......os eira, na ilha doViana, e mC.ou,en e proJ6 a' Neste ,comeco de, conf:li-u '

,

O motivo seda não terem luz sôbre o qUe há NOS to enü�e chinê�es e I11RSOS,
sucessor dos Czaré�.))'

os operarias recebido antes BASTIDORES das rel�. não há rãzãb pa.ra ,que oe

I
��do éarnaval; o abono de çoos sino-soviéticas. Estados Unidos tra.tem dt:.Natal; e {} m.ovimento de- E o que há é simpies- distrair a atenção dos chl- •

'-- ..".,.._.....;..,.....,.,
vería. atingir tambem o ment� interesse,<; 'opostos. nêses por, meio d&. ,movi- DORES NÃO SE

l'd B '1' r.�an i'ch"'son','" -o' "s--ec,:r'(<-:-- 't' •. ,

'ã- I
ri"AM COM PXCffiNCU_;.

ar e"
,

raSl €11'0,
-

Foram .I....'l' ���, ':- m�n os -""�Clp-l""".

,

"'_ "l'L�" 10."" os.
_"

. ELThiINAil.I-SE COM'distribuidos bolet.ins conci� tário de est.ado nort.e"ame- '

Ao €:!fpl.war, a PO�l:lCR l
I

- TOGAI..-tando à' grev.e; mas está t'ÍcauQ., em discurso recen- norte-amel'lcana 11'" Chil-l"'c" .1'" U TogaI combate as doresnão chegou a se- realizar, te, chamou a atenção do Dean Achesou deixou bem 1 nevrálgka�" ri'umáticas, ou
em face da intervencão das mundo para o facto de que claro, que os Estados Uni- gri:pais, venC'f'ndo-as ràpid;'J.�autoridades. Estão

-

presos os intereSses da União SO- dos não estão olhando só o I'
mente, TogaI, enérgico dis-

os organl'zad d
.,

't'
-

t
' . solvente do ácido úrico nã.oores o mOVI- Vle lca sao con ranos aos � d,l.·a de hoie, mas tamb�m Imente', que teria sido che� interesses da China. d' d

..

h-
'
afeta o organi�mo."Os coTIi-

f' d
' , O la e aman a. ,

, i' prínüdos de Togal não13: O por um antigo candi- Este facto explica a pou, Apoiando a orie�tação q.e

j
I éontra' i�dicução.dato a vereador pelo par- lítica norte-americana na,Achesou, <> c,olumsta Wa.l� ,r TogaI", específico de

tido Coml1:PÍsta fluminense. China. ter Lipma,n reafirma a idéia, '
mula suíça contra as dores.

--------;----------

�� tine � Russia não é uma

naçao a.o serviço do ideal
'comunista, mas uma potên­
cia ímperialística que, se

serve do comunismo como
uma arma para a, conquís-
ta.

'

Devid.amerrte autorizado torno través do Departamento de Edu-, 8 - Serão concedidos, pelo no valor de Cr$ 5,000,00,público que se acha aberto o cação, que os encaminhará.
"

Governo do Esta.do, dois

pre-/ Departamento de Educaçã,o eConcurso ((le Monografias come- Parágrafo único - Na face mios aos concorrentes: Um prí- Saúde, em 12 de dezembro, deor-attvas do. 1. Centenário da dos' envelopes que encerrarão os meíro lugar,' no valor de' Cr$. '. 1949. ",s....� -

d
.

dad d d' ...",�\4IlIi_�,nu.u.çao a ema e
.
e' Blume- trabalhos evern os concorrentes 20,000,00 e um segundo lUg"l"' L.,;LPIDIO BARBOSA, DÍ'I"etormm" subordinado às seguintes escrever, a tinta vermelha: -

I

condições: Concurso de Monog'raf'ías come-I
l' - O tema desses trabalhos mor-atlvas ao :' Centenário de Coneurosodeverá ter como motivo central Blumenau. I

:,-,-,unto,;: referentes 'ii. coloniza- 5 -- Na ocasião da apuração "
,

bl' d D'" Ofící
l Eddal "e C01!C'111'80· rle ro-

J
tru.bathos devem, os concorrentes<;2,0 do Vale do Itajai. sera, pu lCa a. no laI'lO lClal .

'

'y ,: '

"

.' "

' �"

� _ Esses trabalhos "deverão lo Eptado e na imprensá, a lis-' ma��C68 e 1; o.vel�", co'me-m()- escrever, a tinta vermelha: -

". d . tIl rattt)tl,s do pn-me'tl'o Centenâ- Concurso Cite Romances e Nove-rer no minimo 50 folhas dactílo- .é.J. os concorren es pe Df; seus .' ,

,

d
"

I
110 tia clrf.arZe tte Blll,mel/au. las, comemorativos do 'l}rimeirogr�afadas e>lpaço dois .escrttos de ppeu ornmos.

, '

um lado só. 6 - O prazo para a, entrega,' Centenário de Blumenau.
'0."." trabalhos a parttr da data Devidamente autorizado, torno 5 - Na ocasião' da apüra,ci'io;} - Os trabalhos dos eoncor- ,'� �,� . ,....

rerctef' devem vir com :pseudoni- :1'a public!l.Ção deste' edital, expi- pUblico que se acha aberto o será ,publicada no "Diárío' Ofi-
, "

." ,_" 1. d.� J'ulho "e 1950. concurso d,e, romances, e novelas ,cial" do Estado e na imprénsaIDO, en� envelope fechada, acom- ",
.

� �
,

'

,

-l)anhado de _ tim,-üiltru: .envelope. 7 - Os trabalhos serão julga- con:e�oratIvos do .primeiro. CEn- a- Ii�ta :dos concorrentes," pelos
,

- .

te d ienano de fundaçao da

Cidade',
seus' pseudô11imos.em tamanho menor, dentro do :los por uma comissao 1n gra a

't' u� escr'tor e J,e,Blumenau" s.'ubordinado ils >;e- 6,) O prazo pal'�, entreg' fi. dosqual o autor do trabaIllo coloca- por um CrI ICO, � I
,

f d t
•

d ;mntes condlçoes: trabalhos, a partir da; data dará uma ficha de id�ntifícaçã(l um pro essor e por ugues ,e

"oro os ruados seguintes: Pseu- renomes naciona.is, à escolha. do 1) O tema. desses tr.:lbaIhos públicação deste edital,' �_xpira
dôni�o, nome e endereçõ. �1". Secretário do lriterior� e ,Jus- deverá ter cornó motivo centra'j em primeiro de jnlho d'lÍl 19óO,.

. ,. - S'd assuntos referente" ii coloniza- 7i - Os trabalhos serão' J'uI-Qualquer sinal qUI:l possa iden- tiça, Educaçao e au e.

1.Íricàr o concorrente; anies' dá
__ o Párágrafo"l--;--=-or'-orlginaiS �() -110 vale do Itajaí. ,gados por um crítico,'wrn '('serr-'

Verificação do resultado"do con- não premiados serão devolvid:os 2) Esses trabalhos deverão ter, tor e um prof. de portngilês de
t· d no mínimo, 60 folhas dactilogra- renomes nacionais ii escoP"a do('urso, implica a, a.nulacão de sua aos seus respec 1VOS onos. •..

O t b lho'" fadas espaço dois. escrit.as de um Secretário do Interior ..;' .Tnstica,insroricqo, ParágrafO 2. - i'- ra a •

.
. � "'"

.

d d lado só,
,

Educurão e Sa;u'de,4- - Os trabalhos dentt'�" 'da.s nremiads ficarão llropne a. es
, "

,

de todos :: - Os trabalhos dos concor- Parágrafo 1. - Os orj6inaiseondições expostas no item an- do Esta�o. que gozara '"

t
. dia edi rentes devem vir com pseudoni- "o premiado" (geráo devolvidoE:T,erior, devem ser. remetidos à, os direitos a.u oraIS _a :,

-

" -

,

sua mo em envelope fechado, acom-Comissão Julgadora., nomeada ção, desde que promoya a
, " d mbro de panhado dre um outro envelope,pelo sr, Secretário, <110 I,'nterior e publicaçã,o ate 31 (iJe eze

, �m ta.manho menor, dentro do
Justiça. Educação .,e, 'Saúde, a,- 1950.

:!t qual o autor do trabalho cOloca-
X X - 1:: - :li( - � - 1: - X - :li( ..;_ X - X - X-

rá uma ficha' de identificação:.._'I;;III!lIlllnll"'·:·"mmllllmlln�·�l(lnm�IlIlUUml.lIll�ICI_� com os dados seguintes: pseu-
dônimo, nome, endereço,:: Escola Normal Pe'tiro II :; Qualquer sinal que possa iden-ê, ,,ª tificar o concorrente, antes da ve-

§ EDI T A L ª rificação do resultado' do con-
::
'd II d = cursp" implica a. anulação (,.'e:: De ordem do Snr. Diretor da Escola Nonnal pe 1'0 , B =,

h - sus. inscrição.=: cidarle dfO Blumpn'l,tl. comunico a,os interessados' que, se a? ar;' =
:: ábertas as inscrições para os Exames de lI.dinissã:o 'as prlmel-:;' 4 '- Os trabalhos dentro da �

t ras séries dos Cursos Ginasial e Normal. " , ',' =' condições expo,stas no 'item an­

A matrícula em todas as séries da,Escola Normal :pedro:; lor, devem; ser remetidos à
_ TI (Ginásio ,e Normal) será e�cerrada no dia:28 de fevereiro,:: Comissão Julgadora, nomeada
::; As aul8.!> dos cursos ginasial e normal ser-'Ín iniciadas no= l'e10 senhor Secretário do Inte­::: 'dia 1. de Ma:rço. , :; rior e Justiça, Educaço.ão e Saú-� INJi'ORM 4,cõES - Diáiiamentp.. dá"! 9 às 12:e dás ] 4, à!'<::
:: 17 hOtas, na SecretaríaJ dJo estabelecimento., = de, através do Depa.rtamento Oe

:1 Blil,menau, 5 de fev,ereiro de 1950, :: Educação, que os encaminhará
: AMAURY PACHECO, Secretári<l, = �a,t'ágrafiJ único - Na face

�miimíiiiijliiWHmiíiiiiiiiiíiiiiiiiiimimiimimmmmmlmmmm(ii� dos envelopes que encerl'áríio oS

----«�;---.

eul diva de Dléve
,na Costeira

de Romences e Novelas

aos seus respectivos donos,
Parágrafo 2. - Os trabalhos'

premiados ficarão propriedades
(f,O Estado, que gozará de tódos
os direitos autorais da primeira
edição, desde que promova a sua

Clublícação até 31·' de dezembro
ie 1950. l" ,J�

$ ·JnIUllllffJlill'.IIIIII,r·lnll'·'IIJIUIlIIIUnIlUlII�,liIIJmmun.mpmJlI,:!:
ª

-

'!� ��--,---
:: Dr,. Paulo . Malt� ferraI �5-' .

•
�:"DV'()GAI10';_

':'
__
1 R E,L O'G: I O 5, ?';_�CA.USAS CIV]lIS, COMERCIAIS E CRIMnU,J8 :: -

:' ESCritório: RÍla Iii de Novembro, 889 -1.0 Andiu' ª iE' O maior'sortimento de todos 05 tipos na,

.

"�ª
:: &lid3ncl,� 'B11& � de Nové5mbro. 1898 - :A.put. 1 :: -

_

ª " �' ,

RELO,JOARIA CATARINENSE 81.'\. ª.
:: "ONEl: 1"1 - C&fza �Ii� lill SL'lJ'Í.IlllNAlI _::: Rua.Jã de Novetnbro,4'i'g ,=
,:: = _= _

_

_

�1;�(i'�:�. lE'� .-
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8) Serão concedidos, pelo Go­
verno do Estado, dois premiós.
aos concorrentes. Unl primeiro
lugar, no valor de Cr$ 20.000,00,
e um segundo lugar, no valor, úe
Cr$ 5.000,00.
Não serão concedidas

'

outras
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,'l.Il.OS estão-se
realizando numerosas escavacões
e estudos. para um conhecimento
maís exato, da' civm":,wau J r�co­
lombíaàa . no Mexloo, Já. nos é
muito familbr a eiy1liz,i.çJ.� RZ,- .'.; .'

.

tecaemaya.. .

I ·1" ., li'
.Bnfrf·r.;íIl!'!'I n{",ucs �()nhccida. é ml- enarlQ

a clv!H2açao· zapoteca que, com
toda. a pro��bí1ldade. teve na, eos- local. Os trab,alhos . arqueolóci- • to bem a pedra. Ecuipiam comta meqieana do PaCifico um lon- cos pusera= ..;. luz uma Rérle d� alguma ingenuidade, rnns nao
go per-íodo de floreseim('nto' e grandes edificio9 de vári.cs anda- "dptU()S de senrímento estético.
grandeza. Os arqueologos norte res, de túmulos, de templos, t['3 Gostavam ti,} grandes constru-
a;neric3-nos-aflrma:n que essa (1- ampla.� estrada.;; que mostram o cões, Pata cs grandes edrí'icos

,;-llz!l.;,ao teve Iongo período de �u de desenvolvimento ati'1g:- construlram platarorrnns lwbr8-
vida I. 3s�e qua�t'ocento,s anos an- lLú por essa,.civllizaçãv • .até há ,post�.s que lembram as dostss de Cl'l,stÔ' atê .1400 .,mos depol:;- pouco, ignnrada em seus

elem;>n-,
M;lyas e !��ecas, superando-asda Era yUIgal' Isto e. quase até tos básicos. '

. paln, grandeza. As paredes ciclo­
a conq':1f:t� espanhola. O cen.tro

I
Os zapotêt'a'lJ trabalhavam mui- picas SE'_ extendiam por lonaosdessa elviltzação ·z.apotecn. fOi r)

�

Monte Alban, no E"tad:l de Os­
xaca, pouco. distante de V·ora
Cruz, na cost-i, do Pacífíco. Exa
tamente nesse local é -onde t:!sti(; I
sendo f�it�", as pesquísns arquco- I
logica�.. . . f
Henri Lehmann, do Museu 00

J'Homem de Pari" publicou recen­

temente uma r.elissimà documcn-
I

tação fotográfica das escav�"ões I�stã.o sendo exeeut.",�da��
ASTR.AL DO DIA.

.. I
(Por H:cga S,'!runll J

Sexta-feira, 17-2-1950 I
Há esplendida infl1u!?tcio )planetária de Inui p, Urano

para tudo! Para alimen,',açã" I'e �,lag8n8.. A.pro1·�;_tn.?np�·n
da forçáe da Nat·urcj·u, elr-tri-

['cidade medi(J]" menanicu,
jorço.s ocultas. cienoía �

,

- n-

1/enções, oriqinalidadp.'/, bll-
mor� m,o ,qa.dio. O,q naW,\d08

Ihoje, inteligilnt-es e int?i.iHpo,�.

pode1\in realiznr ntA;.� ';nt'F7!'

ÇÕf".�. SIm- dia i.mportanf", ,; I'.wibado; . .J�s cores fo.t'OTft1.'cfs,
as e8CU�S.

I....
------------_.--------------

açãoocial'ida
da

no
!llIlIIIlUUljltim�mjjw!::

..
-

-

-
-

-

Ce1'ta. illqldelude âa« man.hãs s:mdcivpis
A.cordol� de repente no,� tp"s olhos,

R te a.tim, ItR dentre cé1I·8 de né1'oa
O raLo de teu .'1on.ho de..,b"llmanl1o.

,José

poetas, DS Augusto dos
Anjos, os Bandeira,

.

Carlos Drurnmond de
Andrade, têm os seus li_o
VI'OS esgotados.
«Casa-Grands e Sen­

zala» é um exemplo, pa­
tões», «0 Ateneu», os ra­

ra atestar o favor do lei­
tor brasileiro. Freyre,
cuja obra se expandiu
desde o seu primeiro li­
vro. é lido e comprado'
como qualquer dos nos­

sos rom;ancistas. ,E' que,
como nos «Sertões», há
nos seus livros, o poder
mascul6 da vida, a capa-

'. cidade 1.'1e comover, de
ligar autor e'�eitor nas

m.esmas paixões, nos mes

mos interesses.

RIO, ii Giberio

Freyre já pOL'1.e estar quie­
to, no seu sitin de Api­
pucos; e cruzar os braços
para o resto da vida,
porque a obra que realí­
zou,

� já. é . um mOllun',..en-!.

to de grande ciencia e de

bela, literatura. Aquela
consagração dos contem­

poraneos para uma obra,
que Saint-Beuve dizia

que era o juizo que no

estl"aneiro dela se faz,
pertence ao mestre bra­

sileiro, tido e havido, em
centros de cultura ame­

ricanos e européus, co­

mo um renovador dos es­

tudos sociais e criadot'
de uma literatura de con­

teudo vital fabuloso.
,

�<\.í está o seu prim-riro
livro «Casa ..Grande e Sen­

zala», em sexta edição,
revista e com uma longa
série de novas notas, pa­
ra atestar que no Brasil
uni grande lívro não mor­

re à mingua de leitores.

p....liás, i{)S grandes livros

brasileiros não se 'podem
queixar de abandono.
Muito lidos são «Os Ser­
mances de Machado de

I
I
;,:
-

-

-

-

!nUmmmmimliim�

Que p1'imave,.,a, em j'D,qfM tão [eouvuia.
Fie de-ta::: no tr-u -rosro de dh'ina r
Floram a,,� pedl1as 80b os teus olhrures
Ba'!xam as mwens para o teu encanto •

-

-
.' ,

s
-

-

-
...

:!:

86 uiram lobos nos campos de mf'1tS dia,",
t» .S1.frne-tn r.lJt"rru:;;-: (J�itp o P"'F"U rami.'J1hn:
Em ii ".•tll ,(t pns: ãa« mruiru.oruia».

.� l}a� rrvrta 'T}?·1.mJ"·l�a,.n. tranrrusia..
Clu,C! éab�, etvmr» Schubert, recompm'
.4.8 morruia.s impál>idas dos tristes,

-:

-

�illmiillmjjiuumnn

I ANT\TERSARIOS

O ]7['iIP�L a nos hojp:
:

- A artn, Cf'cilia Bernhe'lrdt.

I
- O jovem Helio" flIho do srir.

Otelo L'lrgll".
I ..

.. A 0:;;1'3. Efl:th. í'spnsa d.o sr.

I Annur Lanx.
!

Suu !SlÜe� para
f e I g,uu�a ,foüpa

NASCIMENTO
Com o na�dmf'nt(} d,� h'mito

g-arni.int>o, Cjl1.' na "la h'l.tism'31
re..,eoerá ° nome de Erico, ocor-�
Ti.!·? dia 14, acha,..se er>g�lan�d:o
o vl'nturoso J".,. do casaj Traude-'
Paui;) S"haeffer. Vendo na vitrine da 1i�

vraria o livro magnifica­
mente editado, lembrei.,
me do rapaz de 1932, de
volta do exilio, na hu�
milde casa da Avenida.
Mem de Sá, pegado no

trabalho que contratara
para poder viver com dig�
nidade, Lá s� vã:J '18
anos, e hoje, o que era

aquele bosquejo lnfor�·
me, se transformou
autentica grandeza
nossa literatura.

. Venda avUlsa :na

'Engraxataria �firo"
V88tido ,]6 tl11"de el.. ('j'r.1Je

"-------'-·----·-�-l1.a1l011 com e,�t(lrnpad08 Imsertd&"
� m O'l"'igi i't(iü; nl,orÜ,�o·; chinB:..:l!:;
diSlJ08tos hOl'izontlllmentp.. Cil1-'

de v611U:o negru.
de F'1'erle1'!ck

1
!

- O 'MUNDO pstá ..,heio de si- �

Llla.ções desejáve' E' m.as inf,3Jiz-'
.

mente não podemos ocupar mais'
de l1r'1.a a o Ioesmo t€1npo. Não
nOs faz beczTI a.lgum d.!:>,'€spp.rar'­
no" po- _ �oh.... que na.n. estão ao

I nORSO a.lcanee.

I -- ALOUM-d-ia--u-m-3 lnulh--", ps-·

I creverá. a .filo�Gfia. do :es�llár'Q.
I Por' m!l..lS Jr)ven1 qiiP. :11')]" P. uma·

i nas COíSflB que compreende pi'r-'
I fp.itaiô1f'nt.p. Fá, ��, i.r� h mq�p.n-­

llino, urna. linha' inrlN'eritivelmen-

i ü t.ênup. Ql1f>. df> c;,rta fnl'Il).3. (I :5'

11·ir.;:;lle 1"3"a ,,1'. os "UI'! :1�O digr:_013
j (l" 11m olhar dnq fine naG o >'8C?
! Qupm se achar abaixo dessa li­
; nha não o são.
I
i

eal
II

Irt nt BANCO SUL DO
BRASIL S. A,

Em M:lr�.2Iha, sobre nm ,vastn dor '1' o real::.}:.:l.dol' dess:!. ""n- I rcoperativ:l.
terreno enfeitado de belas :uvo

,\junto
que y;or !'--uas Vu..;WJ pru-] Tudo nest.e ímo\'eL coneorre

res. de. Onú!e �e avis:a. o mar e .porções, ele achou mms >;ug-esü'.'n j):u'a o bem esbu' da mulher. Não
as montanhas, um 80 _lmO\"Cl se 'ch::rmar de "La ville. radiant,,' \ pr-eci: al'á mais cncenil' o "0alho - - - - - - �_._­

ergue, com acomod,a.�oes
.

par3. ·0 prineipio da "pequenA- <,a"a" I ou lavar os vidl'O�. Para is�o ha·
1600 pesl8oas.. LI'. Ccrh\.ls!er. O com que ta.ntos milhare3 de p�:'-l vet'á um seráço interllO especial.
grancl.p urbsnlsta, foi o "deal�",

I soas sonhaJn, foi l'{Jsp�ita.do. C.'1-
, L•. var roup.a. selá um p.'az(.'r. Na;,

da apartamento pO>isue ("'Jis ;'Il- i iavanderias- el:lric,l.s, ><ituadas no

1
dares um tel'rlço e uma \'1.'1 a \ <"xtErior dos aparta,mentol; e e­

integr:'Ll, sohre o mm e n n-,nrd �- I r"uipn.da de secadores elet.ricos,
nha. A ideia pela qual Le.. Cm·J::1.! � ! três horas "el'ão suficiente� para.
sier t,anto batalhou foI. f'hllr:l I lavar, secar e passar tod:l c1, rou­

�ea1izada na Fr::Lnça;' em IU;;�t·

\
pa da. casa.

de. construir 350 predios f;ohr2 11m No oita.vu andar um Vel',hldciro
terreno ele resolveu agrupá�l:Jf, pequeno hote!.. eonl er.rlo inúrns-
num só imovel de 100 metros �li' 1 ra� «remas, permiUr:i [tos inqlli., voc€; ouer convidar algumas

J
uapinhos. Os doce" e os s"ndwi- junto à meSa, os

largura. e ,50 de altura,

JlroPOI'p.,o-111I10S
alojar conforlayelmentí:: I ".n'lÍ2�a!'l, à. t.arde, ou deseja reu· ches, pequeninos-e arruma.dos em convidados que pernútnecerfto ali

r:ando aos. n;t0radore!'l muita luz seu:" ho,;pedcs. Um restd.urante a-I nir pessoas de -ambos os sexos e ,J'lferentes pratos, serão
. ái"po:,- ou levarão a xíca.ra. pa.ra onde a-- •

ar e ROl. colllel'á. os ceHlJa.tál'ios. Mne" �e '-lltf·,. da.1' à "festa" um pouco d€' tos sohre a mesa; se \'31 sorvIr charem melhor sentar-sé, '1
Este imovel radio::o ain{'l não

I um <.lia uma d(ooa de casa €sti-

'I
elegi'fncia, um,a pontinha de mo- licor o.u vinho, po�ha tambe!ll TIldo ·Ísso implica. o serviço. dj-""

foi concluido senão parcialment.e, ver cansada. ou doente. ° restall- dernismo ma.s não .,q�põe �e uma os copinhos e o,,� _fra�?�" _a 11';1 moYímento e p.IE":;ânda à reu11iã.o.

I 9ala a,da,ptada. fi. u,FO. Nao se canto dn. me1'n.. Depl.l,"" em pc, Pôderá tamtie1n desse modo COTI-
mas já exi"te um a.pn.rtarüento rante lhe em/ia.r1Í. as refeições a

, Pl"'ocupe. Me,an() na sua sala de ·.ridar um m�ior' número de
mobiliado pronto parn. ser habi-I domicílio: ; jantar, \"oc& poderá >,ajr-,,€ 01':- pessoa.s para que a l'euniho fique
tado. E' como uma cl.'lula viV::l. I O décimo sétimo andt:lr Il,,,ntemente. Em urimeiro lugar, mais animada_
no esqueleto gig:Lnte. Mostrando- úllirúo desta imensa colmeia - lembre-se q�e é ,antiqua,,',) e mes- Se deseja Lambem o.fer€eer a1-

o a um grupo de. jornalistas, Lp abrigará. um �erviço 0' � 3aúde

[mo
a,borrecldo .�,zer c0m. que os j Ruma bebi [la. rresca, eis unla rc·

C h
. -

1 1 d convidadoR !'e sent�m a mes1.. ceita econômicll e muit.o n:pro·
01'. USler expoz as raz09s p,e as eXemplar posto {e socorro e ur-

Além disso. es�e sistema tira- priad'l. em pequenas reuniões:--
qUaIS todas. as mulheres da Frun- gencia e .me�mo _

algumas camas lhes a libe;rdarlp �e ficar p<:rto ,:" VinhO bra.Tlco. >,ECO, agua de seltz,
ça e talvez (le boa parte do mnn--l de hospltal·,-,açao. Pen;:amo;, I quem maIS de..'leJi'Lm .. de conver- eogna". 'l.""ear e fJ11taq da. ,esta-
do, deveriam h'l.bitar ('a-,,[t.� seme- I igu:Jlmente nas mamãeR que tra- �'ar"m com qll�� hprn entl'nde.m. Gão: Dose: para. ca<L-a lima glU:-
lhantes. -- i halh,am. Elas poderão deixar seu" I Proeeda, en�ao, de�te modo.--:- �.. '" mfa. de vinho, us" meia. garrafa
- "A QlQna de casa nfw <.lev!" I pequenos na. creche ou na esco:a I Redu�a 01 malS PCeS5��'dele a;J'a"llhC;:� t .... ;1IIIíIIffllfllílll1iillll'áIII ! de seltz, e um copinho de�cognn;c

I 'npn�op.s (e sua. nl s",", --- , ! Açuc2.r a ;-ontade.. nlas nao' mu}-ser uma escrava �empre às vo1- maternal do pl'édio. Sobre o l·e· c"loque {I, nunl canto ,', sala ou I tu. :Mistur'e tudo, junte algumas
t..'l.S com U$ refeições. isolada n�_ raco-tpto existe um venlad8ira I nnnl int!'!'valn..

de um,'). .]·an.ela. A f Q I hr � \ 'em casca e s'�"l.
--

- .UE, en1 barcos viking,; do uvas anca" S �ç..

cC-7jnha enquanto a. f1milia con· reino infantil. Uma rampa suavo sala assim aumenbda apar""ce-

[
século. X, foram encontrados sementes", rodelinha.s de oana�a,

"ersa na !'ala. Ei� porque aqui. dá aCei'80 ao jardim d�

lnfânclD.!1 _ ,:,r>i� e terá. () ar de um "a-
.pn�gos inoxidáveis. alguns pic'l.dinhost de lara,nr�,

a cozinha é s�parada da "ala Piscina areia.. roche,!:Js e f ores l�o:lmho e0r:l _aJgumas �oltr�;;;�.,� -QtJE. até 1914. mais da me- Ponha, tlH'ü dentro de un;.a va.s[-

1) Entre sempre em e11- apenas pOl' uma pa.red!' de ser\'lz'iio de ambiente aos folgue- :. g����o c�o�rar�""��a,,a�iinú;� r Lal!:e de toda a borra.eha. pro- iha. de vidro ou cristal. ,poncheÍ-
,,- duzída. no mundo pro<:'edta '''3. 0" mesmo desses v1.droi' Te-

tendimentos com ele sobre altura.
.'

dos.
. I da",. di"postas pelos cantos. Ar-

da América do Sul. d!Cndo:,; que servel1'_ para aqua-

d d a a fim A mulher, movendO-i'R n1 coz1-j O outro lado do tprraço �era ranJe tambem uma, 0:-' duas me: --QUE os fenícios naveg3.ram "m ,rio) e sirva com uma concha, d,sas espesas a cas,
. .. 1 nha. vii sen marido. e ;;�us filhos: reservado ao"- adultos. Um giná � I sinh� .. sobre �,s .quaIs . co!oca_r�� t.orno do continente africano I vidro, em copos gra.ndes.

de que ambos tenham ldela Levantando. os olhos' ela goza' �io duchai'l, um solarillm com I 3�a.tJours e os mdt�pe':f''lYels Ctn-
cerca deo 2.000 a.nos anie�' àc g" qUi<'€I' aind3, servir U111 bo-

d d . . -'. - . I zelros;· nada. de bIhelos super- ,

. -

I 1 t 1 )exata o que se passa e o J tambem dUJ VISt..1. maravtlhos.']., bar. abrzgarao os e�porttsta.s P o��· ,:finos filas algumas jarras com
o fazerem os PC'j'tugueses e I O. OBS 3. ro' ocal' 80 )re a me-

f,
. os !"spanhói'" 1:;1a

os pratinhos tendo, .3iÜ' là.do"
que se pode azer nesse se- grai}::t.; a .par�de de vidro que so-: �.mflntp.� do 901.

)' flOIe.� cu ramos verdes. .

.--QUE () fez e o t.urbante eram os ga�finh?s (nbo use facas).

uma tal' be ate o anc,lar ;mperior. Uma} Os elevadores --- alguni' do;; E eis a mesa para. o' serviço: u,:,ados pelos turcos porque a Tera aSSIm }Jrepa.rnd? ';lma pe.-

.} M tIgre (mies cortina, feita de laminas trans· quai,.; esP'ecia.lmente' de,�tinallo� I A t.üa.1h1, deve ser bord::uJIa, ou inexistência de abas- permiti,a I quen3.. l:ecepc�o corre!ls"!:nl:). e, .

camisa; limpa, um let.ço, m L, OS. l':-se a e
_ parentes, pode separar a "<lIa, dg' �os carrinhos tl'e behú -- as h,:� I �m boni�o _ teci�� COl.�rid�. c�� que êstes se prostyassem di,�

I
se .&3t�s �I)nvt("a,�os sao, em Sll?-

Ull1 lanche unI doce espe- mo que lntmlamente na'O cozinha. talações de cozinha. o n.q\I!c1 rgu.1rdana.pmJ::0;-, 19uru__. �e '\0.1 ante do ca.lifa. ate toca,!' o malOrn, Jovens, laça alguma; COI-

.

,f�1 Dig.a, frequen,temen- I .' I t') d 1 t uxer . . . .
.

I
rferecer cafe ou cha rhllnhe as

I
chão com a cabeça. �:l mais. Tenha lIma vitrola f'.

d
clal, para quando ele

qUi-j e� �Ja �uan o e e ro Es�a cozm�a, conh�ua o gem�., n:ento �ent.:'[jl: tudo o�)��e.cer� xícaras-, ama, p�rto das outras. -QUE, ltClrante milbare,; d'� disiCO"'; enp.ontrará alguem. que a

te, que e unl nlal'l o Til.3.-,: ser, e nunca fale do esfor- ViSItas Inesperadas para o I arqUIteta, fOI concebIda por tre:, s�stemas elctrlCos. mode.ln:"sIm�� I sobre um lado i!-a. mesa e ponha inos, os chineses usa�.a.m (l pO�lh'" em Rçiio. se,i:l... para. Quvir
ravilhoso, !

f'
" J'antar mulheres, sendo que 11m a, delas Uma pequena Uf'1n3, eletrrca, SI-

.
num canto a pllha dos gual'd;:t.- feiião soja unic':!'mente CO::;<O música. :"eia para da.nQal'.. Ma."

b) Dilla-lhe, tambem ; . ço que
.

az para cons8gtUI I
.

"

f realizou a. instalação após 15: tuada no parque será. o cor:lçbu I - - - - - - - - - - I alimento; '" Que Henry Ford, não fale ni"s!). nã.o diga "dança-

f '.. t �" t' (llanto O
I esses ID.llagres. n) �e tenl fIlhos, .aça-os anoS: de estudos. Não possue 011-. da L"a ville radieusc", I I Vai á JoinvHe? : em dez anO:•. descobriu cen- remos". poi" daria muita impor-

ri'.quell emcH e,. ! l''''partl''em com O nal O cá.- .' ;
Dl"" . 'Ih" I Y·· S t'<>. I tenas de utilizações' i!ldns- f tánria h reunião. E mnn deve

II h I J'\J"ã;) se qu.eixe cons- '�. � .t' tra Janela. alem dessa abe�1.ura; entro {e �OlS anO� mI ale·

I
laJe com ,eguran,..... tri'lis nara, aquele velho pr-o- ;'a.1 ;:ir dE' '.-06. 'l. iniciativa disso·:

ama.
t t t d d rinho e os problemas, mas sobre a ::<ala mas nenhum odor. de pessoas teri'io :J, felicidade (!� \ Re:;terve sua passagem pelo!

duto _,� terl'a. do.;"'." ('l'f< '.'P·l",· ,'.O '.1"1' (i" dos des-
.

. an 'e111en e os seus pa e-
- ,,-.

'.. EXPRESSO ITAJARA' \.Li.1, .- � ,'_ L L , 'Á -

c) Respote-lhe a.s OSC1- i·.- t, f" � D'. evite acumula-lo de proble- ou fumaç,a, a. penetn devido a

I
hahltr,r t'1I� caso,;, fi, exemplo do I

�

.

-·QUE. até o" fins do "éeulo I, i:llbi'am a. l'itrola..
'

,

lacões de temperamento.'1 :lm/.en �'? l..<;lCO::.. elxe pa- I mas disciplinares, todos os um flistema perfeilo l( � flsp·.ra· que �á acontece n03 paiqe;,< c;;-I Rua lo de Nov, 366 - T.el. 1455

I
as mi3s:J�' "ó ,póàem ser !'eZf\J- E ..;,pel'qnw" que e"�'a.q i'uge;:tões I

S �"1 d'
.

f'
.

't I la "des.l.lar o rosa.no» quan- di 't d
. ção . candman)s. 1-- -- - __,. -.- - - - - d1s nos domingos; qu�. no f'cjam úteis a muil.a.,<.d.c viJe;'°lai

e e e eseJar lCal' qme 0'1 do estiver no consultorio as, a respel o as cnan· A dona de casa ao mudar, só
.

.

� I
século II. e somente na I:gre- prjlJciyJiantes_ Os "etalhes de ' �

d
.

S l' 1 e "as ia do Ocidente. com€.çara.n:l p'letd;;. e;;sa. reunião lh qual se.:"
elxe-o. ces' 'lver a egr do medico. � ,

.
precisará tra1:er, no que se re·

(
-

�

.

à ser celebradas tarúbem na::: oüv''O! sempre fallr, faO mals

então, seja alegre com êle. I
"

.

_

'O) Dlga-lhes, de quando fere ii.. cozinha, as caça,rolas ,ne-, PaI ras cruzadas quartas e sextaq-feil'a�f> e que ('omp]irado- c m.q_is digl}endiasos.
d) Quando êle deseJ'ar 11 lJ Manten.ha a ca.r:;a _um em vez que ele sabe amar ,cessá.r�as pois aqui encontrará

I
av apen.'l-'l no s2culo IY, pas�n- Não a.conSi"'_1hanlOs 3. quen1. não

.
< .. -�,

'd mas deIXO-
'

. -
' �

ram a ser réalizaJ_ls díal'ia- tem -pratica e a qnem l"f!c€be con-

falar, ouça: quandD' êle de- pa,_ arruma a, ardentemente.' tu�o o que preCISa.: fogao, g:l�- riam�nte.. , _ .. v-idado.s, IlBla
_ �rimeira_�v�,- '.

'. t. f I O a vontade. Se cada vez
p) In'-'-er'''''''se-se pelo seu delra, mesa. recoberta de mo"lU-

Ir-......,... _.1 I,V '.'-_--.-���';;';�1�3.�."-< ,�,seJa! escu aI, a e, . .

t
L "'" ,

d tI' I '" ",,''111' '::lo" "'4 "5 "'6 "�,'e o l'aW-í'.A� _".. __
.

que ele deixar crur um 0-
t b Ih '"

.

rt -1 I
co, como a.." pra e €lrns. ,

.

,. -c::_ -

� -v"-- tr o'. r-- "., VI
.e) Mostre�lhe cOl1stante- d- lQ' '0 voce trouxer

.
ra a o, "em Impa una o Enfim ao hdo da. norta (IU"

�co � C'oarl conl pergunta..c; e detalhes. da para a. "rua int.erior"' ex\,;tem ... ,_m�nte 2. sua afeição, mas I - .

u a vassoura I I ,- """ :41o Cll1ZêlrO o
'. q) Tome parte em todos cinco delas, atra,ve�sanc1o I) �m�: •

.t. ..de acordo com o tempera- para' retirar a cu�a �o os seus triunfos, todas as vet em toel'a fi '<\la largura. e P3.- '2.-
l---+-......;..--+--+--�-..Lbl'J'r.:Jt-......+--+·....

mento ii.ele. Se ele é des- chão, ele não olhara malS -

t dos os aborre- ra nnde se abrem nnartamentos, 'i"-

�es nue nao f.:.."ostam de bei- e�oçoes e ° encontra-se uma pequena caixa'

�3
'.I a casa COl1.10 �:sua», � co. Clm,e:'ltos. onde os fornecedores depos'tam

jOS ao dü:gal' em CàS::l, não i
mo uma visita. . �

r) Se tiver al"'
.

.o .de de- as prOVIsoes. J-......Mm'!.p--I--�-""""""""'I--�_..�......""'""...rIt.os de llE-SSn. oeasili.-,. Sé ele jJ Ao receber visitas te- t': o problema do fornecimento,dr 4nha tudo pronto e tudo sagradavel para lhe dizer, generos alimentícios, foi resoTvi-
'-_ ..._- ---------�.----- --- I bem feito', com anteceden- espere. até '()l' dia seguintê. do por uma grande cooperativa, •

�
, . Se ainda achar que <\�ve instaIad'J. no meio do imóvel de 5'

I�JJ"'_';§""'âr���J"'J���..2"
I uC1nal' n11a'Iral·dd� d'ÚOrgulhQU-eavnrmru.s faze-lo, faça-o, dezessete an(1'3.re". Se a dona de � / �����r:.c.t;.r-t-l��-l����r:l... a Casa fizer ela própria suas com- '"

lUaseD'I ! etiqu.eta observada s e tIl, s) Quando ele estiver pras, tomará um doi' elevadores t"""""'1--....,.--t---mft:��MI.....-�:frI(,"*'�;;.q........i"""i

... .

j
I correrias, mas com perfei- doente, trate dele com to-' que servem á sua "rua" e em ?:

�ar oca t' ção
como se aquilo fos�. do o carinho, com toda a men�!I dI.' doifl minut.os est1-rI.Í. Da

• t--.,_--t--...,m.�""""""F'�'i--+PllI9t+-_+","""
P. EILERS um.habito,normal, p,aciencia. Qua�do você e.,c;- fúUlllltlmllTmmmlflll:llmUn� 8

I k) EsteJa, sempre . �m tiver d�ente, delxe-o tra�r lz 1\ ('oI9hora(�à() particu ª -.

A R lU A Z E l\J DAS I arrumada as refelçoes. de vOée, dentro da hablli- � lar valiosa � efet.iva. é::

j
DONAS DE C A S A

� N.ão se.es.queç:: .�o s.eu fí-, dade que. tiver -e do de"rejO' = de fiUl'! o pais neces�P: HOHIZONTA1S
.

- - -:. ta paI'a !evar a bom t:I>,:r-; 1 -- Exterminar; preposição. 2
I SICO, pms ISSO e ta.o lmpor- que marufestar para ISSO. ::: -

-;- p. hl'rI,n,lfl: espa,(iCl de tempo. ii

Ag�:a insta�a�ü á, R�g_ 15 ! tante COTito no tempo dei Mas não faça reclamações•.: imo, �llll!..�de §í'u§.mais; - Itinerário (pU; grat.is. 4 -

d'e l�()V, 1 1 iI b - 'l"lef., 1018 I lt ._, . . .••"� t) ?,,{ t �.lh p:: rnpOn,anl>rS mOVlm('n�::: Nome d'! homem. fi - Venerar.

�«"l,=� .. ,80 ella, ;t, : :1!liaW I .IYOS rc e se� re :: tos é a guerra ao amtlq: 16 - Fruto da pereirn .. 7 - Me-

quanto O ama e o cqnslde- § fatletismo. :; I
dida. antiga.; m:mcha. 8 --- Altar;

ra, -:-4UIIIIIIIIUllIlIlIIlIIllIlIImmi1lUU arvore brasileIra.

Conta.s de Peculio com

Assis, o «Eu».
E mesmo os modernos

cofres gratuitos,

_� Pequena reullião���.

Sugestão, para uma recepção
familiar em pequena dependencia"

J�::
",

Ele[ifj,nfe 'f:f?stidil r01í'1 .1 � �i.trll--
t'r�·cos enjA'it(?� d;; br:Jtôps 'ri". 8ái(f
e sobre um rIo:. ombl·os. Pode
ser rllalizl1do em Íina Ui de 1IlW?I·

ce dara ou sedH- d.e tons ·;,puin)r,

beije.• c'i,n,<:a, €te. E' um mor/p/o

ui'rIf1JJ.p.8. 7�1f1.fj {i;rlt:l'1uadn a 'l.�á7'in,:�
ocasi-Ões. Nos d·'as frios e7c I. J­

tte 8Hl' 'Il":'l(11J ('I)'t(l �Jlt ,1' (", .-/r­

'mal.ga,s compTi.dns nos dillS ljHP,­
te' p7'estfl1'-Se-á ])0 t'a fiS' hon'_s da

compras f: chás e ri noit'7 ,ft1'l'á
ú'uccsso (' m TF'i.DiÍ<lo.

PARÃ. com_ter .. 10.­
bri':liI. de !leu filhó, dê-m..
Licot' ele Cacau X.viu.
lriuitu geral;ões já com,.....
'Uli'IiIDl II q:;railde efie!c_
.�t� iOIltfi'io l�ki�

r» ueguro «
gosta, aproveite a oportu­
nida.de.

1') A menos que ele seja
do tipo domestico, afaste­

I O quanto pOSSiVf�1 dos pro­
blemas da casa.

g) Tenha sempre

Depois de pacient.es es­

tudos sobre os motivos pe­
los quais os maridos se a­

fastam das� mulheres. .J11'-

ques Baccal ac;:mseiha, co­

mo in�311Yeis, umas reC''\,­

l!h J' r::. ,,�p.�ura-lmi', Vt­
jar{t(j-�Ds :

VERTICAIS
1 -- No!lt�, homem; .._TIO verbo
,r. 2 - Patrão; "·-;melhant€.. 3 -

éJm dos cinco, sentidos; época. 4
- Respeitará. fi - C:...rgalhada..
1 - O mesmD' Que ",.om. 7 - Ad­
niniRtra guia. 8 - Põe na mala.
) - Ajustar regular. 10 - Sadio;
�inl.

'

�J.�w����,""'·�
'.
�

Expresso Blumenau Curitiba
Vlliil�lii DI�rJ�1 em LtauiUilftl!1

, , " . ,. ..' DOl\nCuXO Ã OOMIClLIO ,.. '" •.

Praça da passagem: Cr$ 1.55,1)0

..
,_...._�-_-.......---........._�-----

Solíição do ,robla..

IDa de fintemT!R"
Cirurgião Dentista

HORIZONTAl'S
Orla - Lhi1â '':::'_ 'Reho.vidos -

Iso -- Ais - Selos - 10 - In
- Folia -- Ama. - Til :_. Desde­
mona - 01eo - Olor.

VERTICAIS
Originado - Re.<; - Mel

Lhos - Fase - Aa - Elo - Dn
- Lí - Obi: - Ko,::'_ Moi .:..... In.o
- Assí:c.alar.

I

- AO LADO DO CCRRÉIO E TELEGRAFO .._-

�m�ii��=:�;�::� ij
A'O E N C I A:

HOTEL HOJ�TZ I

J:l,ii8 15 "de Novembro N. 313 .- FOil8; 1000 I
'_�'iíííõií••wMrijííIiOiii'i._�.....-=JQ?lW<... ililiil&"''''SSFi��
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•

orrunq na d
Para a preliminar de do- '. entre as equipes do OHm­

mingo, quando será reàli- pico (B) e do Imprensa Fu­
zado o jogo entre o OUm-' tebol Club ,

pico e Paisandú, está mar- Constitue, essa prelimi­
eado o interessante embate' nar, mais um atrativo pa-

ra .a gr�d-e tarde de

dOO, LBD,
do ano passado. -

I
do dose, para o lado dos

mingo, quando poderá ser Não resta dúvidas, que o. suplentes do esquadrão da
decidido qual o campeão da: favoritismo pende, �m grau- Alameda Rio Bfànco, pois

a ninguem é desconhecido, da. embora tenha apresen­
que o Olímpico possue um os rneritos incontestaveís tado uma exibição satisfá­
onze aspirante que por mui. dos alví-rubros, mas por taria em todos as pontos de
tas vezes ou melhor, quasi seu turno, estarão a postos vista.
sempre, tem dado um tra- para lutar com todas as Lucrarão, assim, os que
balho insano ao esquadrão suas forcas, procurando dar acorrerem, mais cedn ao

titular, nos ensaios que 1'ea- mostras de suas verdadei- est.adio da «Baixada,», pois
lízam em conjunto. E' um �'as possibilidades ante o terão, dadas as disposições

I
onze poderoso. homogêneo, grande público que estará, dos degladíantes, opcrtuní­

i d':\tadu de um. preparo téc- por certo, presente, e, as-
j dade de presenciar uma

.

nico invejável, integrado sim, desfazer a impressão 'Preliminar digna de ser as-

por grandes valores do um tanto desfavorável que slscida, e que muito de in­

i nosso futebol. tem repercutido de seu ul- . teressante, agradável e

! Ni'í.o deixam os l·a.pa:'i?q. timo revez fr-ente ao Flori-
I
emocionante poderá apre-

do Imprensa de reconhece)' , I sentai'.

---_ ------ -_--- ---- ---�._-.- ---""- ... -- ... ,, ..

1--:- [SI.Orte· iHn 'ltalai
. . .

.

.'. .'. =
.

;Moleri fala ao re�orfer dO

UJllea jacta esr' disseranl os campeões de 48

�
\ ; ..

_- AURELIO --

I
evidente da' ação firme,

'roda cidade esportívaj desídida, 'Proveit�sa. e bri-

aguarda. com enorme ansie- lhante dum punhado de

dade o encerramento dos

f
homens, que. terão 11 eter­

trabalhos no campo do na gratidãó. de todos os

Palmeira.s e a consequente '. desportistas ·locais.
ínanguracão

.

do mesmo.
.

Sem quer�IThOS desme­
N05sa reportagem esteve recer, as d,émais figuras
110

. estadio da Alameda que estiveram . a testa do

Duque de Caxias; tendo querido P.9,1Ineíras deve­

ocasião de n,preciar a ati- mos ren:der'·lÚna homens­

vidade constante 110 prepa- gem toda. especiâl ao S1".

1:'0 daquele' gra,p:íado, que Germano Bedusehí o timo­
r;J�l"Ú Ó melhor do Estado. neiro seguro, cciii que ter.

, temoa -mals adjef contado o :':
'-'-.,.

vos para eXllririur a. nossa que em muitOs anos não

e a. admiração .de todo o teve o alví-verde em me­

rovo bluIlY-' �-- --,�� --r" t:>"'� nos de dois deu-lhe o re­

ts obra gig-�l1tesea, màis rerido rrí.en�ór..Seus .tíe­
uma das inúmeras levadas -mais companheiroS .de di­
a. efeito pelo sr;" Gerrnallo retoria também são digno!'{
BBdm.whl e seus eompa- dos. maiores 'eneomíos uma'
nheiros de dil�etoria. Não vez que, cerrando filas ,'�.m
bastllilsem os.. 'senSÍveis' torno do se-u ptêsident0,:
melhommentos por que contríbuem: '. gpª-fidetnent-3
passou a praça de e$portes. para a consumaçãó :di:d:ão
do, a't-vÍ-verde e agoea, para grande empreéridífnento;
2"alidio de todos 03 palmei- .

,.' O� trabalhos prósse­
�eillleBj terá o penta eam- guem. Preparado. convení­
peão um graráado á, altu-' entemente o terreno; será
r:1; de suas gloriosas tradi-; plantada agora. a grama.
cõe.i Os campos de <,vol- Dentro de um mês ou dois
ley» e «basquet>:>, as arquí- já teremos jogos na Alàme
bancãdas e gel'ais c-omi'; da Duque de .. Caxias. Os
trnídas, são

..

uma prO"'la
. que ha pouco· viam Um
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U
(àsas d�stelhaalls

··'T'(...
'"

....

�. '

pelo
, ...';.

atiradas lono« clistanciji-S -

....
"

,-
-

,vento e arvores

ii

'
.. .. -- ... - II Irnrndcuia� veu·iã� I �"jfjii�U""ii"J"iiiidiim;iVr:::lim"Wjjjililmiiiliiii;iiirii;;ii.li."m,,,,mi;ii;"i

rre er en orba..\�� da ci�!':__J �lIii"!!i�i�iilm�"iiiill�mr .

orno e�,mn""'��!.;�'��i;
'��;-o"";s""""=có-m=i.l=-ru=·s-t-as=-=d=is�fa=r=ça- cabalados. E' questão, ape-

-

pedidos :dos muito�� br�o1����h;,(ja�D;aí$o��e�����en��) onteT�e����r����� Sinlese das conlemorações�aailêsa se r.,aUzarelll
dos, -.'que �e .aeobertam sob nas, de qllem da mais.'. concebidos, m-uito pruden- insperadamente, violento temporal que somente ar.. r

' . -

.• ..,.,.

a:'.bandeirá dó Partido So.." Há dias, fui procurado tes e muito vigilantes, na refeceu um pouco antes das 21 horas, deixando inun- O carnaval; no corrente, tejo� carnavalescos deste I. Est� sendo agua.rd�.çlO...
:.

ci?lista Brasileira, "reuni- por varias pessoas, que defesa dos reais interesses dadas inumoras. ruas da. cidade, na parte baixa, 8'0- ano, promete um transcur- ano.: com VlVO interesse o- car­

ràm-se, e como se fossem me perguntaram quantas brasileiros».
• bretudo. verificando-se a invasão das enxurradas em 80 animado em Blumenau

-: Em
.

seguida, tivemoS't naval de rua, amari}.1ã"á'
homens; e não cogumelos rainhas eu' desejava ele- Raul Fernandes pratí- znultas resíd..melas particulares,

a julgar pelo SU� sabado, dia 11, dois bailes, noite, atraindo a atenção,

venenosos, resolveram fa- gero Respondi, simples- eou um ato nobre e muito cesso elos bailes que o an- um na S.D.M. Carlos Go- especialmente, o
. bl�o

z�f: um comunicado ao mente: sou republicano e de seu feitio, estabelecendo
A violencia do vento; era tamanha que se lA.-ve a tecederam, dando inicio ao mes e --o outro na S.R.E. �(Nós queremos é sampa.r��

«)fundo brasileiro» Que vacinado. a verdade, e _ note-se _ impressão de que verdadeiro ciclone passava por reinado de Momo. Assim Ipíranga, em Itoupava �- sob a direção. de Am;�lj.o
rios defendamoa, 'porque o Nao' felicito, portanto, .nunca lambeu os pratos do Joinvile. Com efeito.igrande foi o numero de arvores é que, dia 5,' realizou-se o ca, que muito agradaram ,Sada, Mario Antonio e Ci1:oc
g-'o"l"�e'-'-e"sta" a vista."

.. - .

as belas e gostosas rainhas Estado Novo.
arrancadas e atiradas' -á distancia. Jardins e hortas, baile do Palmeiras, oca- 1

. - .' d
�.--

r
pe a �lumaçao

.

que os

ca-.I rIO.c.
a,

. qu.e " escer2!:.O' c"ç.�.-''Coisa"de um ridículo es- que acabam de subir ao Não sei se O' bom Walde- oue ficaram submersos, apresentaram depois um la- siao em que foi eleita a raterizou. .'
-

«morro» em, grande: f()f-
pantoso, e demagogia de trono pelo metal do diabo, mar podera dizer o mes- mentav�l aspecto de destruição. rainha daquela·· simpática Hoje teremos dois

gran-!
.ma, segundo tudo indi�ã:', .'.

porta de engraxate. Fa- que é o dinheiro. I mo, com tanta galhardia, O bairro. que mais sofreu com o temporal de ante- sociedade, a srta, Vanda dés bailes. O primeiro no.' Bailes '. .

-

.

Iam tais cogumelos para as No dia, porém, em que I como ministro de Esta or tem, foi segundo as noticias que obtivemos o do Veiga. Esse baile coroou-se Clube Nautico América e,. A tarde de' domíngo h�­

galerias, arrotando inde- se fizer a coisa na exata, do das Relações Exteriores

I G.Tuamiliara. Al.í
a intens.·idade da tempestade parece de grande sucesso, abrín- o segundo, na S.R.E. IRi�l vera matilié. irifahtil, na.

pendeneía, como se fossem· pelo voto secreto com eleí- do governo do meu bom que =e fez sentir de modo mais acentuado, do que em do, assim se pode dizer, ranga, I C.N. América, e; á .�o��Ek,
os salvadores da pátria, torado, previamente «teu camarada, qus é E.G.D. qualquer outro ponto da cidade. com chave de ouro 00: fes- Carnava] de: Rua i nesse mesmo

.;: clu'beT;'$�f,a,
Il13.l?, no fundo, o que eles aí nessa boca», porque,

I realizado o baile dos radià-:

go�taIl1/ e o que eles que- apesar de brotinho .embal-

D I C A I listas"

����ss��r��c!�a�d:�r!�1!: ��P���.gosto de ver tudo

uzt: e ru o renunciou a umac roa em troca Se;:::daf!::ai noi�,
tratívas. O S1'. waldemar Pedrosa realizará o a.E. Oliintlico
Em resumo, para defi- é um homem bom como se-

I
.

,
seu baile,

.

nos salê)es da

nir o 'PSB é suficiente di- nadar, não descobriu a

rJ-e" em-'a'.tlc« C
-

cI III , S.D.M. Carlos " Gônies, -es-
zêr que o seu secretario, polvcra. Faz força, embo- U a pr ,r.l..,3 no re'sso pera�d5'-se que esta festa
redator. de notas e tesou- ra a sua pressão não de , U �

"'constitua '. o ponto das-eo-
reíro é o Osório Borba, ba- muitas calorias" De quan- memorações de }.lómô' em '"

traquío horroroso, que do em quando, porém; tem Blumenau.

CG��!lll�li�!���tl;��'S, a!:ai� �t�, p��:P::'em��(}����' ;;�: Inesperada desfecho do concurso para Rainha do Carnaval no Rio de Janeiro. ITltimo Dia
.

nha
.

do ra.dia, rainha do jeto referente aos bens dos
rerça:.Jfeira, .

á, tarde;:j:e..

cà.tl),aval, rainha do amor suditos do l�ixo acusando o Rio 16 (Meridional> -
, diariament� lia peregrina,;, _Gloria, entre as manifes-I condição de Rainha do mundo, para dar um dona- rá lugar o� arninciado 1n�ti-

d.inn_a do cinema, rainha governo, anterior. Quando aquela Jlmltidão I ção em hllsca de votos, que tações de alegria dos adep· Carnaval Cárioca, O que tivo ao meu Partido, aque� née da S.D�M. Carlos-; GO-

do football, rainha das boi- Raul Fernandes, que po- qu� s� acotavelava no sal� trabalhavam para faze-la tos de Elvira Pagã, e cer- me envaidecia muito, e de 1e pelo qual voume candi� mes: -delicàda aos fi1�Qs,

t?Sj e das gafieiras, rainha d�ria ter motivos pára dis- prIr:clpal do Hotel,GlOrIa Rainha, ..
tambem

. '.' foral11 cada do carinho dos seus uma: opra para a qual te.. datar a deputada nas pro-' dos associados dess� ,ag�

4ijs/ço:p�h'!ls 'etc. cutir atos de Getulio, en-l
OUViU o nome de auz deI surpreendidoS: .

com; () re� amigos< e de seus" «cabos nhO trabalhado' quase so- ximas eleições. miação e, ;P9r>�; '_â)í��'
,'--,... --.,_ lt d f' ld lcurso shltad d u·······

-

lé't' a"s' 'd'
.'

zinha' Esta- 'é um dos ··
..

I·sto- e' a-v'er"dade·'dos_fa- ··ó'baile·d6/Clúbe':"NtiUij�º
(N�u ,Defl�,' onde vamos tretanto, acaba de dar resu a o ma o COI

, ...
'. o as. rnas. e 1 or 1 », lss�,:"nos: .

.. '. " , '. .Am·'e'�c'-a'"cb.'.m:o-,--q'1ia.','.1'._'-�,'·-'ã,p".
p,ar;3.r- com tanta palhaça� uma lição ao

a.mazonense. I' p,ara
escolha da

R.ain"ha �o • Como fora_'a conh�êida, - 'Vocês me lançaram meusjçle�i�-e tenho, apli'; ,tos, e Luz deI Fuego exi- u
-

"

-

dâ'?A coisa mais fácil des- de corpo presente. Cal'?-aval de 1950, �,nao al-tista pjôrdél' a. eleiçã,ó nesSe concurso, que ace-i- cado'n�lã gl�ande :soma do bi-u_:'nos, em sua ,bolsinhas, ericerradás,:as' f�frYl:�'j;}(#;

��
... :.�'.�,_""-";�".,.��l.·'.d.'�.Üs.•�.o,e�����s�f.:o..

� cel��� _�al�ga.:o
..

:e��bc�:�:
1
��:�o� ��l�.�i��r��g.,���. p�'aa �����s�:n:í�'r:�tj�� ���eCc��Oel��!e��n:�a��: �h�I:;�����OE' eo�a��: :��U��m����U1!�an:a��� ��=:�����:d��:,��}Zr���

4.,0" �10. ge, J�nell'o, e

ele-�. sa�o tev� cO:lSe�helros aVl- f�c.oL1._ Sltrpresa. E _ante "a da por ela niesmo. ,nistas carnavalescos a dó Naturalista.' Brasileiro. de cem mil crüzeiros.

,g�J;�Sft :urfla r;unha. Os vo� sados a msplrado na ela- primeira ,�xclamaçao ,de \,
Renillwióu a. ('-01'00, pe- mai,oilia dos quais eu não E entre a vaidade de ser Desta forma, l€enunciou

tos:-não são sinceros, nem boracão dos decretos ex� surpresa, LUz de Fuego,., 10 seu'ideá}' conhecia pessoalmente mas� Rainha do,Carnaval e de a famosa bailarina dí:u:l,:Co--
, ,- .

- ,- sorri-dente, com aquela sua Sorrindo, Luz deI Fue- dos quais guardo recorda� ver vencedor
.,
o meu Pár- bras, á coroa, para serSo-

:.·,·.;�.---.:_-,...-'B-""'".'."_-,._-.-a._·,'·lli,-:a,.''.' _ do.s. _- R-C·d,·al�ISt-aSIiiiiii
naturalidade perfeita cem go; ali mesmo no Hótel ções mIuto delicadas. tido, confesso,

'. � qUe nle

,. �ente _

a mai?r propa�an-

, , ,

liÇ} por cento, levantou-se e, Conseguiu e V'''P.P sabe perdoem os crolllstas car- dista do Parbdo Natura-

r Como nos .anos anterio- rani F. C. America S D dirigindo-se fi Elvira Pagã J-
-

. '1:'1iI - t', tão bem como eu, quase navalesco�, resolvi rellllll- lista.
.

,,'

.

" . .'. �:- ./i._�'
. Í'�"...,':;_r.. _ealiz.!a_r-se-'a,' . l:O, prOXl- M" Carlos Gomes, 'll)ü:an� cujo nome o presidente dá ,or·n '8-

-

15- . a'. duzentos.mil cruzeiros pa-
ciar a honra insign,e de ser _=3 ='= =-- -_..'��'--_ . ..,;..';-._�.

mo domingo o já tradicio- ga., Associação de Cronistas ra cor_nprar votos. Só hoje a :priineira soberana do ·t FDLEC,I.MEN.J.. O:.. "t·_··_o:"� ".' ",

nafo«Baile_ do Rádio), pro� Este aU0 o baile será no Carnavalescos acabava de 'J "n:-c',V. __
J:IP 11.8".0I dispunha de celito e oiteÍlc :rri:'lJs bcil).Íto Ca:hiaval do

��t;fo';;"hl. rapazes da �;!.�';:é�::;.,�e����� d�� P[a'if:rk ':;��;Q��:r�""a:: U IJ li IIJD ii;;': ,:;:wd':::V:'Z:� � �·'lr.i::�,�,�=,i��§ J O ã,
..

_ed_ir••
, .

Estão convidados todos anos anteriores. jando-lhe felicidades no Encontra-se em Blumenau 'o vitoria. . :: Educaºão de Adultos é:= ..

os _sócios do G,E" OlL'IlPi-1 As mesas podei'ã,o ser seu primeiro ano d.e rei- brilhante jor:nàlista :\rge La- :Mas ontem meditei bas- E cooperar para o �ro-=

Co, PalmeIras E.C.; G11a- reservadas na Ra:dio Club. nado. ��r�;p��:�;o �it:'::�O ed!e�:a:_' t.a.nte a respeito da' minha �lIIim!r.I���8n�f.ú,�f�'�r.mlil�
Sabia-se, que a exotica nal ii A Manhã", que se esta na

I
_.�-_� --- --- ...,,_ ... ""o;="" ....o=_=,

bailarina patricia tinha em Capital Federal.
.

Oseu poder mais de cem o distinto literato que, con- esastre avialõrio
função de tezoureiro do C. mil votos. E como perdera fornIe informação que divulga­

N.América, -deverá receber para uma candidata que
mos recéntemente, inseriu no

suplemenio que dirige uma re­
inumeras felicitações pela apresentara apenas noven- portagem alusiva a,o centenário
passagem da grata efeme- ta mil? �e Blumenau, aproveitou sua

ridE: ,

. - I Nós tambem fomos vindg. a. esta cidade' para. coligi!'
Nós de <,A NaGão Espor- I surpreendidos dados �o:n qUi' redigir novos

tiva enviamos os nósso:=; I Os que lançaram a can-
comentarIos �ob�e o mesmo as­

sinceros votos de felicida-I clidatura de Luz deI Fue- pSlalnr,�O'a COntrlbdu,mdlo �,e8td'arte."I
� maIOr ,"u g:I_çao o a,-

des. go, que a acompanhavam contecimcnlo,
--��---------------------------------��--------

Revolucionário método de reconstrucões
.

-

I st lar' m derna
yr soles

/

�sar�m os �araqge�as gaIVaDOo·s�
to�os os tripulantes no. aparel�o

Será a side da iíOporl�nte organização nos Estados do Paraná e Sta. Catarina

Ocorreu ás 23,30 hs, de

I
vam, sempre que não"<Ws­

ônte� .

o ! f

..

'

alecimento

..
dt) PUM.am,.

.

...• �e..
. ....

re.".cu.r.�.�o.'.s
�

r.,.,tn
�

conceItuado. e benqUISto que adqllln�los� .. ".,'

cidadão João Medeiros, àn- Sofreu, :assim, não� só- 'a

tigo farmaceutico em BIu: popreza de Blunienau,,> um
menau. O extinto,· que de-

.
rude golp]e, mas . t'd4���a

saparece aos 80 anos de I' nossa sociedade, com :�':"
idade, possuia um coração

.
� 11m' (los sell� rri�m­

bonissimo, sendo venerado bras mais generosos e :c1Jg"
entre as pessoas necessi- nos.

.

i f' r
tadas, fi. quem atendia na O extinto, que ser? ,s�·
medida de possivel, quer puliado na tard� de hojé.
prestando"'lhes abnegada deixa os seguintes - filljos;

S tt 1 6
' assistencia, quer socor- Luiz, Joã,o, Cid,. Carlos,

ea e

.e.
l' (UP) - -Foi salv,ol raqueli.'Ü;.; já tendo sido recoUli- -,

'

de Pn'e''ous
o sargento que se achava em SI· I das por barcos canadenses, In- rendo-as com os medica- Julia, Cidolina e Maria.' d�

,
tuação precária na ilha da Prin-, forma a lmpl'ensa local. :mentos ide qlie necessita- Gloria Medeiros.

.. ",'. '

f•
.. ceza Real. de,pois (_(J� saltar em --.-------

."'

.•Clna n,'est''a- ;2::�rJ���:�;;:u�:���=� Intendiou-se ã mêsa de operat'l:io.·�,ia Britânica, O -paraquedas (1" '?

ra.51·_1 S· iii A ·.
�:�0�;:��::h:�:::��:E:;��: matandoap·acienteJ�á,nercotiza,·. â_YlI.'.

., ..

)recipício (f'e mil métros. Mas
.

�;��::2:��::��ra��d0�n;�� Inlpressionante acidente num hospital cariafâ
hidos á. base aérea de Mochor,

mquanto 6 ainda R€ encontram RIO., 15 (Meridiónal)- - Sába- de operações., foi dádo -inicio' á

-na ilha, I do,
á tarde, ia !CeI' operaL!:a no intervenção cirurgíca. Estava o

" -_.
Esteve �m visita à red:-l nas em pleno funcionamen- I gem e, sim, da aplicação de BlUIrLenaU? Hospital de Beneficencia: E!;pa- tI'abalho em andarnanto, qlrtLndo

,�ao dest� Jornal o sr" Joao to em Belem, Fortaleza, I uma tira de borracha viva, <,Julgamos que aO Wll,ncouwer, 16 (UP) _ Todas nhola a s!'a. Sebastiana. Pinhei- ccorreu violenta explosão nos a­

'de ArauJo, encarregado de Recife, Baía, Goiania, Belo do mais alto padrão, con� adaptação do prédio que 11S 17 pess'oas que. se encontra-lro Campani. de 26 ·ailOs, c:lsad� parelhos l'e aquecimento, ,p:-o"
organizar e dirigir nesta Horizonte, Rio de Janeiro, traída e aposta na face de alugamos para esse fim, varo a bord,o do bombardeiro com o sr, Hernandez Campanl, vocando chamas, que lo�-') abn­

cidàde uma oficina da TY - Niteroi, Sá:) Paulo e Porto um pneu liso, por meio de sito na Rua Getulio Var- 3-36, da Força Aérea America---l Tesid�nte na, tra,ve�2a .

Santos .g,iram os lençois, qu�iroando hor-

RESOLES DO BRASIL S Al
" na, que caiu em Charlotte Sound MoreIra, ,n, ·18, em NlterOl, !'lvelmente d, Sebasüana e a en-.

� . egre, maquinas especiais» - dis- gas, prolongamento da Rua mte-ôntem. salv�ram-se em pa", Levada a paciente par:!. a sala I fermeira que lhe estava proxi-
A. - REGENERAÇÃO - «A TYRESOLES ex- se ele, acrescentando: 7 de Setembro, bein como'

t:E PNEUS, com jurisdi_., plora, conforme indica seu - «O pneu, déssa forma, a compra e instalação· d€
çao .nos estad?s do Parana nome, () serviço de recon::..;- será entregue ao seu pro- máquinas custarão nada
e Santa. Catarma. trução de pneumáticos de prietári:; nas mesmas con- menos de oitocentos mil

Apr?,:,eitando o ensejo de automóveis, caminhões etc,. dições e com as garantias cruzeiros. E;' de notar que
Sua. VIsIta, nossa reporta- por um pr-,cesso novo do de um novo por um preço \ Bl f·' lh'd-

• "" ,

"

.

_. ",,' :'.. _

.

_ __ "." _
umellau Ol esco ] a pa·

g�m pl ?cu.ron C,Ol1heCer, ne= qua', p.osslll p�t['�lC, Nao verdadeIramente r�zoavel. �> r.a séde do serviço nos eg.

talhes da lmpor-tantt? OL'��� s� 11�,lr� de" sl1nples -nilca- Em quanto esta orçada tados do Paraná e Santa
lÚZação, que possui ofiei- 11lzaçao ou de- l'ecalltehuta� a lnstaiação da oficina em

I Cata,rina, não só por cons.

tituir um grande centro 1'0-
� ••• "_."._�_.. " � - •• - --::- � p

_.� ____........ -- = - -_ -� " =aiA ,doviário; como tambem em

ODRE McCOMftRCK (Nave�H�àO) S.ft. I��:::::n!:::�g:�
I util organização, que vh'á
enriquecer. o parque indus­
trial blumenauemie, com

reais vantagens para os

proprietários de veículos

I motorizados.
Finalizando suas decía­

rações, o sr. João: de Arau­
jo acrescentou que os pneus
entr�gues a TYRESOLES
para rúco""i,�-_-.. C'f'rii/l,
antes, submetidos a um

<,tesb, sendo regeitados
aqueles qUfl não forem con�

siderados próprios pa:r� �
tratamento.

.

,LUIZ LIUS laz ano!; hoje
j

A data de hoje é bastan­
te significativa para os as­

sociados do C.N ,América,
po� ela assinala o tráns;.
curso do auiv;ersário nata­
lício de uma das figuras de
maior prestígio da com;uni-
9,ade americana,
'Luiz Lans que exerce a

o

___ o

ULTIMA HORA ESPORTIVA ",.

Anistia aos Players expulSOS da ftJ.B.

ma, "

Dado alarma,. funciow,los --do

bOsP., a.cudiram debelando: prq:p:-,
tamente o fogo. Mas -;3.5 chl:umá.s
ha.viam provocado uma trageclla,.
FaleceJt .

.

.' '.' -,

D. Sebastiana. que se encOn­
trawa já sob à áção de 'anestesi�
co-s" sofreu graves quei�adÜ:r�,
vinÜlO afalecer.

.. '. ,.

A enfermeira que au.'tiliava' 0-

cirurgião, e que se encontrava
proxima da pa:ciente, atingida
nas -vestes pelO: fogo, sofreu grar
ves queimadura-s. Socorrida. no
.proPZ:io' hospital. 'aI! ficou em

tratament.o numa. das e,nfeITp:ar-

Rio, 16 (Merid.) _:_ Ch& . ca.pital a cquil')e 'lmraense
rias.

1
D. Sebastiaj:-.a, a vitima, deixou

�ou á esta capital o ciclista pedido fi a r a disputar qUie amanhã enfrentará os dois filhinhos.
.

gancho Limar Monteso. da revanche. Os visitantes,. cearenses na partida deci� Seu C(}rpo . foi ônten�-, áS H
Silva, que realizou um rai�l que ôntem triunfaram COll- siva para a classificação horas dado ii sepultura., no 6e;'

ciclistico rl;� c-idade de RiJ vincentemente sobre o do campeonato brasileiro. miterio _o.e são Francisco Xa­

'J-rande, gashmdo 21 dia':!. Atlético Grajaú por 46 a Ambos os quadros mos-
vier.

Pretende {. (ksportista su-' 29, alegaram em 'sua recu- ttram-se confiantes. .. -.-_--_--:--:-- �-.- . -

.

uno reto::-nar da mesma sa que o quadr1t esta ex- Buenos Aires, '16 (UP) CHEGOU TII'RD'Emaneira, partindo no pró- gotado devido ao grande - A Associação de F'lJtê:-:'j: ; . ..'

.

xinÍo dia 22. númiero de jogos disputa� ból .Argentino aprovou lirp': -II � ENCOMENDA>
. RIO, 16 (Merld.)

.

_. A dos. proJeto de re-estrutura� .

p" t AI ··i
equipe chilena de

basque-I
Fortaleza, 16 (Merid.) ção do futeból e out.rocoiÍ1.�._ � °c .e.��,16,C��� )

teból da Universidade Cá· - Já encontra-se nesta. cedendo anistia aos joga.; t··
a dap1. glaudc a�-

'1'
. FI d 1 d '/\ --r;-.A.

a se esenro an o um

to lCa rcsusou ao ; amengo ores expu sos a�' . 'v-er'dad-e"r' d d .. ,:.
,

1 Ú _« rama o
..mr-

lho» ..E' que no ano p��•..

do foram' encom�ndadas
oitenta :inil ... tonelad.à.s 'déS­
'se cereal no' Ceará, deVido
á escasses

.

r,einante: nos
mercados locais ..MáS ,o·mi-

- lho sÓ chegou agora, <lmm.­
do já começou a' g'1'aride
safra local, lfão se sàber�o
agora qlifr-faezr do produ-
to.

.

" Passageiros
. "fBaltimore

New York
Philadelphia

e Cargas par,a:

}reserva de pra(,.'l'to, passagens e demais Íl1f"rmações com os

AGENTES:
= elA.. CO'í\'IERCIO II: JNDliSTRIA itíALBlJRG

i T A. ,1 A i = Telegrs. e]\fQOREMACK,} � i T ii J A t

pARA fERIDAS,
ECZEMAS,
IN FLAMACOE5,
COCEIRAS,
F R I E 1 R A S,
E S PI N HA S� E1C.

ti •• _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




